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“Let’s bridge”  O que significa construir Pontes 
e tecer relacionamentos com os outros. 
Para superar barreiras que dividem. 

 
Concretizações de vários tipos colocadas em prática pelos jovens,Concretizações de vários tipos colocadas em prática pelos jovens,Concretizações de vários tipos colocadas em prática pelos jovens,Concretizações de vários tipos colocadas em prática pelos jovens,    

evidenciadas evidenciadas evidenciadas evidenciadas no Genfest 2012 (Budapeste, 31 de agostono Genfest 2012 (Budapeste, 31 de agostono Genfest 2012 (Budapeste, 31 de agostono Genfest 2012 (Budapeste, 31 de agosto----2 de setembro)2 de setembro)2 de setembro)2 de setembro)    
Observação Observação Observação Observação e promoção da fraternidade em ação, através United World Project.e promoção da fraternidade em ação, através United World Project.e promoção da fraternidade em ação, através United World Project.e promoção da fraternidade em ação, através United World Project.    

 
Os 12.000 jovens de centenas de Países que estarão presentes ao encontro de Budapeste (31/8 – 
2/9), representam uma parte dos milhares de  jovens que partilham o ideal da fraternidade no 
mundo. 
Viverão no Genfest um momento de troca de experiências concretas nas quais se empenham há 
anos. Economia, arte, problemas sociais, diálogo intercultural: as suas “pontes” se sustentam em 
histórias pessoais e de grupo: variadas, consolidadas, de todas as latitudes. Pontes entre pessoas, 
grupos, povos. 
 

Mundo unito, fraternidade: palavra abstrata? Mundo unito, fraternidade: palavra abstrata? Mundo unito, fraternidade: palavra abstrata? Mundo unito, fraternidade: palavra abstrata? ----    alguns deles, com fatos da própria vida, nos dirão o 
que significa trabalhar dia após dia em lugares difíceis. Z., siriano, é soldado e desde março ocupa-
se dos novos recrutas. Uma das suas tarefas é a de ir encontrar as famílias dos soldados mortos   
para dar-lhes a notícia da morte. São momentos dramáticos nos quais procura viver com eles. 
Conta que uma vez, um colega deveria ir buscar estes recrutas em uma cidade distante, correndo o 
risco de ser atacado durante a viagem, e por isso tinha medo. Youcef ofereceu-se para ir no seu 
lugar e, no último momento, a direção decidiu enviá-lo de avião. 
“Faça aos outros aquilo que gostaria que fosse feito a você" - continua Gergely, húngaro de 26 anos 
-; essa frase que todos entendem, independentemente da cultura ou da religião, orienta, muitas 
vezes, o meu dia.” 
 

Emergências humanitárias, causadas pelas catástrofes, calamidades naturais ou conflitos,Emergências humanitárias, causadas pelas catástrofes, calamidades naturais ou conflitos,Emergências humanitárias, causadas pelas catástrofes, calamidades naturais ou conflitos,Emergências humanitárias, causadas pelas catástrofes, calamidades naturais ou conflitos, nas 
quais os jovens se dedicam em linha de frente: das enchentes na Liguria (Itália) ao êxodo dos 
refugiados iraquianos à Jordânia, do tremor de terra em Fukushima ao terremoto do Chile.  
Uma experiência entre tantas outras, a dos jovens da Colômbia, onde a chuva não dá trégua há 
mais de um ano, com mais de 500 pessoas mortas ou perdidas, e quase 3 milhões de pessoas 
sofreram perdas.  
Começaram em Soacha, uma cidade da periferia de Bogotá, organizando com os adultos uma 
campanha para recolher alimentos e roupas. Receberam 200 pares de botas e uma boa quantidade 
de alimentos, distribuídos às famílias necessitadas. Agora a situação é grave devido às doenças e 
problemas de convivência nos acampamentos. Eles continuam a buscar ajuda, permanecendo 
também junto às pessoas. 
Nestes últimos meses na Síria, os jovens de Aleppo se organizaram para distribuir refeições 
gratuitas às famílias pobres, recebidas de uma grande empresa. Graças à comunhão de bens entre 
amigos e familiares, conseguem entregar regularmente alimentos de primeira necessidade. É o que 
fizeram também em Damasco quando os refugiados, no mês de julho, se espalharam pelos jardins e 
escolas da cidade. Depois com cineforum e encontros procuraram propagar a cultura da paz e da 
fraternidade.  
No palco de Budapeste falarão os jovens do Cairo, protagonistas do  projeto “Appartengo”. 
("Pertenço") 
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O desafio da diversidade O desafio da diversidade O desafio da diversidade O desafio da diversidade ----    Jovens  budistas e cristãos deram vida a 3 simpósios com experiências e 
conferências sobre assuntos como o empenho pela paz, viver e transmitir a Fé, criando assim uma 
rede de amizade e fraternidade inter-religiosa, intercultural e internacional. 
72 muçulmanos e cristãos de 5 Países do Oriente Médio e do Norte da África, que se encontrarão 
pela primeira vez em Budapeste, deverão, em tempo  recorde, realizar juntos uma coreografia que 
os grupos aprenderam nos seus respectivos países,  graças às lições virtuais passadas de um país a 
outro via youtube. Também os jovens da Índia não fazem por menos: hindus do movimento 
ghandiano Shanti Ashram e cristãos, trabalharam juntos por meses preparando uma dança, em 
estilo clássico indiano, que deseja expressar a diversidade das religiões e castas presentes nos seus 
países. 
Essas são algumas das muitas experiências de diálogo inter-religioso feitas pelos jovens. 
Um budista da Tailândia falará sobre isso no Genfest dia 1° de setembro, enquanto um cristão de 
Nazaré e uma muçulmana de Jerusalém, contarão aos 12.000 o que significa viver pela 
fraternidade no coração  do  conflito israelita-palestinense e sobre a difícil convivência de três 
religiões: hebraismo, cristianismo e islamismo. 
Entre eles também exitem jovens que não possuem uma crença religiosa, mas compartilham o 
empenho de viver por um mundo mais unido. 
 

Cada um deles se encontrCada um deles se encontrCada um deles se encontrCada um deles se encontra em primeira linha, a em primeira linha, a em primeira linha, a em primeira linha, ali onde vive, com os  problemas e desafios de cada 
dia. 
Santiago (Chile): eram 100 os jovens envolvidos nas atividades natalinas “Navidad en la calle” que 
realizam já há alguns anos na cidade, com os mendigos dos bairros Yungay e Brasil. Preparação 
das mesas, presentes personalizados, serviço preparado em cada detalhe… tudo pensado  para 
estabelecer a igualdade e restituir dignidade a estes irmãos. 
 

Catania-Bujumbura: a ponte entre os jovens destas duas cidades se materializou em um teclado. 
De uma chamada skype, na qual a banda  africana “Gen Sorriso” (que se apresentará em 
Budapeste) cantou em  kirundi, os jovens do liceu “Galilei” de Catania, tiveram a ideia de oferecer-
lhes um teclado. Lançaram, com este objetivo a operação “Un gelato per il Burundi” ("Um sorvete 
para o Burundi"). Na sucessiva coligação, concerto virtual intercontinental de tam tam e violão (no 
Burundi) e teclado, que ainda está em  Catania, mas que pertence à banda do Burundi. 
 

O projeto O projeto O projeto O projeto United World Project, , , , concebido e desenvolvido pelos jovens dos  Focolares e aberto à 
colaboração de todos, e que será lançado na sua primeira fase exatamente em Budapeste, tem por 
objetivo promover e colocar em evidência a fraternidade, já vivida por indivíduos, grupos e nações. 
Dará vida também a um Observatório internacional permanente, reconhecido pela ONU. 
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Let’s Bridge – Genfest 2012 está inserido no projeto “A United Europe for a United World - YOUNG IDEAS change Europe” como 

evento final do projeto. 


